
SINOS ASTRAIS – O MINISTÉRIO DA FÚCSIA 

Eu já viajei muito nos reinos de ouro. 

—Keats1 

As pequenas flores que “escrevem música no ar” 

No branco silencioso do Céus, não há linha de demarcação entre o dia e a 

noite; todas as coisas e todos os seres são continuamente banhados por um 

brilho dourado e luminoso que não conhece superação nem lentidão no 

desenvolvimento ou progresso. No entanto, quando as sombras se alongam 

sobre a Terra: 

Galhos de “carvalhos altos” encantados por estrelas cuidadosas, 

Sonhe, e então sonhe a noite toda sem se mexer”. 

Uma quieta calma, após um ruído, cai sobre as “cortes do Céus”; os Anjos 

cantam com mais suavidade, e a música de seus movimentos parece respirar 

em cadências mais suaves. Esse é o único sinal naquela terra brilhante que 

indica que a escuridão da noite desceu sobre a Terra. 

Além desse silêncio suavizado repica, em certos intervalos, a música dos 

sinos, música que muitas vezes pode ser ouvida mesmo na Terra por aqueles 

que ouvem seu toque. Esses sinos tocam em certos momentos específicos, 

quando a batida do coração da Terra está mais intimamente sintonizada com o 

coração dos Céus. Essas horas mortais são conhecidas como meia-noite e 

amanhecer. 

Os sinos astrais emitem o chamado para que legiões de Espíritos saiam em 

missões de Amor e misericórdia em prol de todos aqueles que sofrem, e por 

 
1 N.T.: John Keats foi um poeta inglês. Foi o último dos poetas românticos do país, e, aos 25, o mais 

jovem a morrer. 



outros que conquistaram o privilégio, por meio de tal serviço, de ascender aos 

reinos espirituais para receber instruções dos Anjos. É verdade que o poeta 

expressou essa visão ao se referir às “escadas do altar do grande mundo que se 

inclinam das trevas até Deus”2. 

Aqueles que ouviram a música desses sinos estão sempre conscientes da 

melodia etérica que soa para sempre em seus corações; com facilidade a alma 

se eleva em êxtase em resposta à memória que ela evoca. 

Os Anjos também adoram ouvir essa música dos sinos das Fadas e, no ritmo 

de seus compassos, formaram uma flor que capta o eco e o espalha novamente 

pelo mundo. As flores fúcsia3 são réplicas angelicais desses sinos astrais. 

Apenas à meia-noite e ao amanhecer elas ficam trêmulos com a melodia; as 

pétalas delicadas se dobram sob o influxo de harmonia, e os ternos pistilos4 

balançam ritmicamente enquanto ecoam, em música suave, o toque desses 

conjuntos de sinos celestiais. 

Há certos grupos de Anjos que trabalham exclusivamente com o Reino 

Vegetal; permeiam a semente com o Éter de Vida para que os poderes 

adormecidos possam despertar em resposta às forças da mãe Terra. Eles 

moldam ternamente as folhas, pétalas, os estames5 e os pistilos; suavemente 

eles colorem cada veia delicada, enquanto modelam padrões minuciosos e 

intrincados de rara beleza e graça. Os mortais seriam cautelosos ao lidar com 

 
2 N.T.: do poema: The Here and the Hereafter, de Alfred Tennyson, In Memoriam A.H.H. (1849) 
3 N.T.: Fúcsia, da fam. das onagráceas, que reúne 100 espécies na América Central e do Sul, arbustos em 

sua maioria, geralmente escandentes, ou árvores com flores solitárias ou em corimbos, quase sempre 

campaniformes, grandes, vistosas, carnosas e pêndulas, com os lobos do cálice maiores que as pétalas e 

longos estames, e bagas vermelhas, ger. comestíveis; brinco-de-princesa, lágrima, mimo. São 

especialmente cultivadas por seu alto valor ornamental; as flores contêm fucsina, e combinam uma, duas 

ou mais cores ao tom de cor-de-rosa homônimo (fúcsia). 
4 N.T.: corresponde ao conjunto de órgãos femininos das flores das Angiospermas: o estigma, o estilete, e 

o ovário. 
5 N.T.: O estame é o órgão masculino das plantas que produzem flores: Angiospermas. Um estame é 

constituído por três partes: antera, conectivo e filete. 



esses raros dons dos Anjos, se acaso pudessem observar o amor reverente e o 

cuidado dispensado à formação deles. 

Os Anjos ficam muito tristes diante da lamentável visão da mutilação 

impensada e intencional do seres humanos aos seus preciosos filhos das flores 

e, assim, quando os pequenos Sinos Fúcsias repicam sobre a Terra, um eco 

dos doces conjuntos de sinos astrais dos Céus, tropas de Anjos das flores 

voam em todo o mundo e reúnem as flores que foram machucadas e 

dilaceradas, ou deixadas de lado, pelos desatentos e incompreensíveis para 

murchar e morrer. Depois de imprimir uma bênção nas formas físicas 

cansadas e frágeis, os Anjos retiram ternamente as essências vitais e as 

carregam como fitas de teia de arrasto de volta aos Céus, para serem usadas 

novamente em seus gentis ministérios de construção de outros padrões de 

flores com os quais possa abençoar e embelezar a casa terrestre da 

humanidade. 

Não está longe o tempo em que a ciência verificará essas verdades o suficiente 

para que cada um compreenda algo da dor e do regozijo experimentados pelos 

habitantes do Mundo das Flores. 

E é a minha crença, que cada flor 

Aproveite o ar que respira. 

Assim canta Wordsworth6, sumo sacerdote entre os poetas das flores. Mas, 

suas palavras são ignoradas, exceto por aqueles poucos que, com uma “visão 

abençoada” perceberam algo do ministério angelical de seu trabalho com a 

vida vegetal. 

 
6 N.T.: William Wordsworth foi o maior poeta romântico inglês que, ao lado de Samuel Taylor Coleridge, 

ajudou a lançar o romantismo na literatura inglesa com a publicação conjunta, em 1798, das Lyrical 

Ballads. 



Enquanto isso, os pequenos Sinos Fúcsia fazem soar um chamado à meia-

noite e ao amanhecer, convocando os Anjos da misericórdia para ministrar a 

todos os que afligem e sofrem nos distantes reinos da Terra das Flores. 


